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Sorgo Rapidinhas
Paulo Ribas,
Embrapa Milho e Sorgo
Com a falta de milho
no mercado, o produtor
de suínos e aves
procura alternativas.
Conheça algumas
a seguir
O
 Brasil importará milho em
2000. Infelizmente estamos
diante de uma dura constatação, ad-
mitida publicamente pelo governo.
O número ficará entre 2,0 a 4,0 mi-
lhões de t. Tudo depende do desem-
penho da chamada safrinha de
grãos, pois a safra de verão já tem
seus números definidos e a produ-
ção de milho ficou em aproximada-
mente 28 milhões de toneladas,
para um consumo de 33 milhões de
toneladas.
Os estoques de passagem não se-
rão suficientes para evitar a impor-
tação.
E a safrinha, como está? Nada
muito animador! O clima no Brasil
Central e no Sudoeste do Paraná não
ajudou. As lavouras de milho de sa-
frinha tiveram problemas na fase
crítica do florescimento. O mês de
maio foi muito seco. E ali houve per-
das irreparáveis no milho safrinha.
Mas e os outros grãos, ditos for-
rageiros e complementares ao milho
(sorgo, milheto, triticale), o que se
pode esperar deles?
O tempo correu igualmente mal
para todos. Do triticale, cultura ain-
da pouco expressiva do Sul do País,
sabe-se que sua contribuição será
pequena nesta safra, mas seu poten-
cial é muito maior e no futuro auxi-
liará no abastecimento de grãos for-
rageiros do País. A maior ajuda de-
verá vir das culturas alternativas da
safrinha do Centro-Oeste: sorgo e
milheto.
A grande maioria das lavouras
destas duas culturas foi afetada na
fase de pré florescimento; tanto sor-
go como o milheto são plantados
mais tarde do que o milho. A falta
de umidade nesta fase afeta o esta-
do geral destas culturas, mas muito
menos do que o milho, entáo em
plena floração.
A safrinha de milho, sorgo e
milheto é parte de um sistema estra-
tégico de produção de grãos para o
País. Mas para que se torne cada vez
mais confiável precisa ser mais tec-
nificado.
O manejo das culturas parceiras
ainda é deficiente, especialmente
das culturas sucessoras, e dentre elas
o sorgo e o milheto são as mais mal
manejadas.
O calendário de semeadura é fre-
quentemente desrespeitado, a nutri-
ção das plantas é sempre negligen-
ciada, assim como o manejo de er-
vas daninhas e o controle de pragas.
Culturas de risco combinadas
com desinformação e preconceitos
geralmente levam a maus resultados.
Precisamos discutir mais a estra-
tégia da safrinha, conhecer mais as
potencialidades das culturas alterna-
tivas e complementares ao milho, in-
vestir mais em pesquisa e comuni-
cação para consolidar no País os
agronegócios do sorgo, milheto e tri-
ticale.
Em maio, por exemplo, houve
uma grande oportunidade de se de-
bater o futuro da safrinha de milho,
sorgo e milheto: a realização do XXIII
Congresso Brasileiro de Milho e Sor-
go em Uberlândia- MG. O evento
reuniu toda a inteligência ligada
aos produtos milho e sorgo do País,
e vários pesquisadores de renome in-
ternacional como convidados. Pela
primeira vez o sorgo foi discutido
dentro de um temário denso e obje-
tivo.
De um obscuro coadjuvante dos
congressos passados, esta cultura
milenar, mas tão pouco valorizada
em nosso País, espera ser levada
mais a sério por toda a cadeia pro-
dutiva e pelo governo após este even-
to.
Produtores e consumidores estão
redescobrindo no sorgo e no milhe-
to as enormes vantagens e oportuni-
dades de duas culturas extremamen-
te resistentes ao estresse ambiental
e de múltiplo uso.
Alternativas
ao milho
Parceria
A Abrasem, junto com as associações fili-
adas, está buscando uma parceria de trabalho
com a Embrapa para desenvolver novas varie-
dades de forrageiras. Uma reunião para tratar
do assunto já foi realizada, com amplos pro-
gressos .  A intenção é obter cultivares melho-
radas de braquiárias e panicus.
Certificado
O Ministério da Agricultura está solicitan-
do o credenciamento do laboratório da CATI
para emitir o certificado laranja da ISTA, para
que se possa exportar sementes brasileiras cer-
tificadas no padrão da OECD.
Quarentena
A empresa Pioneer solicitou o credencia-
mento de seu Centro de Pesquisa, de Itumbia-
ra, para se tornar centro de quarentena de ní-
vel 3.
Anuário
O Anuário da Abrasem já está sendo dis-
tribuído para todo o País. Contém material téc-
nico e informações atualizadas sobre todos os
produtores filiados às associações estaduais.
Pedidos podem ser feitos pelo telefone (61)
226.9022.
Qualidade
A Apasem finalizou a venda de sementes
de trigo - quase que na totalidade -, embora
haja muita devolução decorrente de proble-
mas provocados pela seca, disse o presidente
da Associação, Almir Monteceli. A colheita
foi normal, ou seja, excelente em termos de
qualidade, acrescentou. Na semente de soja
futura, os volumes foram próximos aos oferta-
dos no ano passado. O Paraná é um Estado
auto-suficiente e exportador de semente de
soja, destacou. O volume de produção de trigo
(fechado) na safra 99/2000 somou 2.439.390
sacas de 50 quilos. Já o volume de produção de
soja (em beneficiamento) é estimado em 4
milhões 470 mil sacas de 50 quilos, informou
Juarez Gaspar Cabral, do setor Administrati-
vo-Financeiro da Apasem.
Soja e milho
Na Aprosesc, que atende o Estado de Santa
Catarina, o movimento principal é referente à
soja, batata e milho, que é mais trabalhado em
função de empresas, informou o diretor-admi-
nistrativo da Associação, Renato José Yassu-
da. De um modo geral, as produções na co-
lheita foram boas, como ocorreu com a soja e
milho. Estas duas culturas, apesar do vai-e-
vem de preços e consumo, estão com boas pers-
pectivas de mercado, assinalou.
A outra cultura que é bem trabalhada é a
Renato Yassuda, da Aprosesc
batata-semente. Porém, diz, aí já se vê um qua-
dro um pouco desanimador, que veio de ca-
rona, pois em âmbito de Brasil o consumo foi
muito baixo, em 1999, o que descapitalizou o
produtor, lamentou. Segundo Renato José, a
redução no consumo também atingiu a pro-
dução. No Planalto Norte, por exemplo, ocor-
reu redução de 40% na área plantada. Mesmo
assim, antecipa, na colheita e na classificação
que está se processando neste período, a in-
tenção é deixar a maior quantidade possível
de batata para consumo, considerando que a
oferta de semente será bem pequena.
Na Aprosesc, as variedades de sementes
de batata com comercialização mais constan-
te são a Monalisa, Baraka (variedade de pele
clara) e Asterix. As variedades de soja com
grande procura são a BR-36, BRS-133, BRS-
155, Coodetec CD-205, Coodetec CD-206,
Monsoy 6101 e Monsoy 7501.
Milho e sorgo
A colheita de soja e milho foi boa no Esta-
do de Goiás, segundo o secretário executivo
da Agrosem, Siguê Matsuoka. O único pro-
blema verificado foi com a soja precoce, pois é
colhida na época de chuva. Por causa disso,
perde mais em relação à tardia, o que é nor-
mal, pois ocorre praticamente todos os anos.
Sobre a produção de sementes das cultiva-
res médias e tardias, informou que correspon-
deu às expectativas, mas as vendas estão na
fase inicial, pois muitos produtores ainda  não
decidiram o que vão plantar.
Já o sócio-proprietário da Sementes Em-
brião, empresa ligada à Agrosem, Ari Antônio
Trentini falou sobre arroz, sorgo e milho. Os
produtores já optaram pela variedade Prima-
vera - arroz de sequeiro agulhinha, mas os pre-
ços do produto estão muito baixos. Segundo
ele, as variedades preferidas do sorgo são a Fra-
geiro BR-471 e a do sorgo granífero - a BR-
304. A produção de arroz deve ser menor do
que a do ano passado e a do milho e sorgo pode
superar o volume produzido em 1999, ressal-
tou.

